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üm dos oessss Prédios 


Coluna Literória 


0 Brasil dé Amanha... 

HdnrH, ReriedadPi idealÍFino, 
trabalho, tíáo palnvras que e&ífio 
perdendo o seu valor e se apresen¬ 
tam cGiD cheiro de coisa velba e 
rançoeu ans olhos da geração nova* 
líto porque Dão é inculcado, nessa 
geração, o espírito e o valor des¬ 
sas palavrasp a juventude está com- 
pletaDiente desamparada, Não hã 
um esforço orientador pelo qual ela 
se possa guEar. O ensinOj que de¬ 
veria ser a bússola, ó, pela sua 
Còmercialização, uma coisa liorrí- 
veU que, além de consumir as ener¬ 
gias dos jovens, não contribui para 
que êles teiihâm uma noção ver¬ 
dadeira da Vida, Só ira o compre¬ 
ender isso, qiiaüdo fôP muito tarde 
para voltar atrás* 

As escolas superiores* cujo 
miôter é produzir oieiites esclare¬ 
cedoras e capazes de trabalhar pa* 
ra 0 bem geral, tornaram'Se sim¬ 
plesmente fábricas de produzir di¬ 
plomas e garantir renda vitalícia às 
joalherias que produzem anéis de 
fnríTiatura. Ao invés de se fiírma- 
rem cientista», técnicos e especia¬ 
listas, com raras exceções formam- 
se vagabundoSí cujo principal de- 
eêjo é dívertip-se e gastar o mais 
que puderem. O diploina é só para 
eoDBtar, simples acessório que se 
mostra com orgulho, coiro se lôs- 
se uma jóia rara* O ensino é en¬ 
carado como uma necessidade su¬ 
pérflua, eó interessando como um 
meio de ganhar a vida — (veja-se 
a luta para ee con&eguír unj diplo¬ 


ma, nem que seja falsificado) -e 
não como uma uecessidade funda¬ 
menta L 

Aqueles c^utros jovens idealis¬ 
tas, que procuram unia meta hon 
rusa e cdificaute. são banidos pela 
luta inglória do suslento próprio e 
pelas inúmeros dificuldades que 
lhes barríiiD o estudo, difit‘uldades 
essas que ás vézes partem do pró* 
prío lar, onde os pais acham que 
D estudo é um luxo* 

Os jovens, em consequência 
disso, seguem um impulso uatisral, 
vivem só pelo presente no qual 
consta: menoa labor possível, maia 
espertezas, para conseguir o íjue 
náo conseguem com trabalho, e 
maifi esbanjamento do díuheiro que 
dá em troca a perda de vitalidade 
e capacidade realizadora. 

Um corolário disso e a gera¬ 
ção brasileira atual só pensar em 
política, como um lUbio íácíl de 
coseguir dinheiro e prestigio (?) 
Êste estado está se agravando dia 
B dia, por causa da conduta cínica 
e deslavada dos homers que se 
dizem políticos A política, em V€Z 
de se tornar o instrumeoto que 
levaria o país à prosperidade e ao 
bem estar, inverteu o seu papeb 
tornando se um verdadeiro câncer 
a minar êsse gigante adormecido, 
que às vézes reage com algum 
bocêjo, mas jogo cui no marasmo 

Em consequência, os senü- 
mentos de brapilídade estão se 
relaxando, porque coDhecidos cs 
pés de barro do ufanismo brasiiei- 
ro, não se procurou reparar o mal, 
njaa sômente encobri-las outra vez 
com uma douração de cobre, e o 
Brasil ficou numa situação de fa¬ 


Qiwüdo o COLÊCÍO QUINZE 
DE NOV^E&IBRO comemora o íeu 
61.0 aniversário de fundnçao^ a SO¬ 
CIEDADE LITERÃUIA um o prazer 
de oferecer a todog qae a compõem, 
infiiA mn numero de «A LUZ DO 
QUINZE»* Porque «víta sine liUcrk 
mors est». 

A tedod qne nos tem ajudado 
e eapeciatmente á Tipografia Manu¬ 
el Güuvêía que mnito nos facilitou 
os meioa^ o nosso agradecimento. 


mília pobre que se faz passar por 
rica, à custa do próprio estômago. 

Como já dizia Monteiro Lobato, 
os brasileiros gostam de imitar. 
Tiradas as atenções da França, os 
olhos se voltaram para o colosso 
do Norte que cada vez mais se ia 
impondo ao respeito das outras 
nações, direito êsse^ dígn-se de 
passagem, adquirido ^elo poder dn 
dinheiro, Que fizeram os jovens? 
Começaram a imitar lhe os costu¬ 
mes, costumes de gente rica, que 
pobres não deveriam em hipótese 
alguma arremedar, porque se an¬ 
tes tinham possibildades de triun¬ 
far. com essa imitação desbarran- 
cou se por t^ompleto, 

Agora esboça-so uma reacâo 
tardia, que como tudo o que é bra¬ 
sileiro, se faz com afoiteza; menos 
uma reação profícua do que um 
estouvameoto sem consequências. 

Que estará reservado aos bra* 
eileiros para o futuro? Uma imita¬ 
ção dos russos se êles vencerem 
a bataUm contra o capitalismo ou 
^mü jaiitação dos africanos que 
estão se aprumando no cenário 
mundial, lentamente* mas com vi¬ 
gor? Que estará reservado ao Bra¬ 
sil, cujos jovens se tornaram velhos 
antes dr» tempo, e nfio procuraram 
criar um conceito digno de ’'hamem 
brasileiro’'? 

Que as gt^rações novas vejam 
a que pode conduzir o descuido üe 
se subestimar a formação cultural 
de um país, formaçãc não imitacio- 
nista, mas formação que cresce 
da própria terra com pujança e 
vigor para se patentear aos olhos 
Jo mundo. 


Leia I Ldz do BoÉe 
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COLUNA SOCIAL 



JRAILDO GOMES 


Stí a desgraça bater em tua porta. 

Aforo-a e a roeebe coii] carinho^ 

MesEDQ que ela eom poder supremo 

Tome em ruínas a beleisa do teu ninho- 

Aprende a lutar por esta vidftt 

lOofreDtaDdo a tempestade e a bonança; 

Nâf> Êfíquecendo que em tudo que alvorece, 

Há sempre um sorriso de esperança. 

Mas se um instante de prazer tomar ttdalma, 

A ooDsolíir ieu coração aílitOj 
Sabe faíse^r u^o dêste tempo, 

Que como a dOr, também é ntiilo. 

ZADIR BARBOSA 
( 3*^ Ado Cláasico ) 


A §ua ^im|^licídaclü e signi¬ 
ficação não ijermiteirij mcí^mo a 


Parabenizamos aos colegas 
dosias Benício, 

Luiz C&rlos 
Raiiíina Cavalcanti 
Paulo Andié de Andrade e 
Zâdir Barbosa, 

Vencedores do Concurso Literá¬ 
rio elaborado pelo DIRETÓRIO ES- 
TÜOá/ITIL dêste estabelecimento. 
-- 

aníversAiíios 

No dia 12 do mês em curso, trans¬ 
correu o aniversário natalício do nos¬ 
so prezado Diretor, o Rev. Artfiur 
Lindsay» Êste gr do acontecimento foi 
profusaincnte comemorado. 

À nossa prezada D. Ana Lindsay, 
eapôsa do Rev, Artimr Lindsãy, as 
nossas felicitações antecipadas pela 
passagem do seu aniversário no próxi¬ 
mo dia 22, 

As colegas Gej^sa Lu os. e Eva 
Maria, os nossos parabéns pelo tranS’ 
ourso de eou aniversário. 


um observadiír que go&ie de caça^ 
o pensamento atroz de derrubar 
pássaros, os qu^iis sendo ein 
mimero de três (aiiniero simbó¬ 
lico da perfeição) sugtêrn-se no 
ar, indelével!*! Voam essas aves 
eoi direção ao infrnito azu,; dei¬ 
xam atrás e si, a árvore agoni- 
zaote em meio a água limpa 
do lago (também azul) que a 
sufoea. Alguns dos gallios do 
arbusto moribundo, porém ainda 
belOj parecem querer também 
voar ás alturas infindas, e só- 
lueiite na linha imaginária do 
borizonte beija o céu as águas 
e a terra, 

I Parabéns, dileta aluna de 

I desenho, 

I (Prot Carlos Alberto de Oliveira,) 


O que há de mais desanima¬ 
do r nêstti paine! políHco de 
retrogradoçao crescente e cens- 
tante, é a indiferença com 
que uma população inerte as¬ 
siste a semelhante progressivo 
usurpação dos seus direitos. 

A relalivitlade é um fato em lo- 
fias as pro\iiieiaf da atividade huma¬ 
na. 

NSo podemop frirnudar qualquer 
regra ou pHncípio, meiniijo no caui- 
po da üoeioh^gia em que não Iiaja 
nm^ certa elaj^licidade oti flexibili¬ 
dade. 

Dentro dêste coneeiU) de relalivi- 
dade, quando fula mos em igualdAde^ 
nao temos a ingetiiiidade de esperar 
que os houieos sejam iguais na ma¬ 
neira de pensar e de agir, na capa- 
cida de realizações ou naa faculda¬ 
des EU orais e psíquica», A desejada i- 
gualdade que nào pude existir na 
sociedade^ eouuo também nâo há cm 
a uatareze, não passa ê& entorpecen¬ 
te inteleclual iias mãos rie políticos 
desvairados que inadvertidameute pre¬ 
gam a desigualdade. Pois que a ver¬ 
dadeira igualdade considíe exatamen¬ 
te em arquinhuar desigualnfcnle”*!©- 
siguaisj como já dizia o apóstolo do 
Direito o imortal Ru 5* Barbosa. 

«Não 80 pode passar uma ré¬ 
gua por sôbre a superlícíe dos 
ji^ares,» 

Oa que correm numa pista, par^ 
leai do mesmo ponto. Fereorrem 
uma dislâneia igual. Oa obstáculos 
fião os mêsinoa. Entretanto, eòrnente 
uui chega ciu primeiro lugar. Alguns 

(cont Da 3a. pag) 


Aguardamos anaiosos a Exposi¬ 
ção de Desenhos Automibtlístícos que 
ü Prof. Carlos Alberto está preparando 

tfireclâçSo 

Descrilíva 

Agiia^ pássaros que voam e 
arvore desfolhada contam^ jun- 
tameute coin o céu sombrio nu¬ 
blado^ uma história de tranqüí- 
lidade e paz. As cores usadas 
eotnbmatu.se com as figuras sim- 
bóiieas do quadro, tomaudo-o 
objeto de reflexão por parte de 
quem o observa^ daudo-lbe a 
impreisão de pertencer á cena. 


13 de Hovembro 

Dolores Portela Marques (ex oluna) 
Tantos anos de luta abençoada! 

Tantos frutos que deate ao Salvador* 

Pela obra sublime realizada 
Keceberás a glória do Senhor, 

Tanto gente tSo beiu encaminhada, 

Dirigida por ti com tanto amor, 

Canta hinos, na glória da jornada, 

Üe imensa gratidão, ao Criador. 

Tanta ensino e doutrina, com carinho 
Tens espalhado pelo mundo, e tanto 
É teu calor de abençoado ninho. 

«15» querido, serás sempre a luz 
A iiuminar-uos o caminho santo 
Que nos conduz aos braços de Jeaus! 
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1961 A LUZ DO QUINZE 


Coluna Religiosa 

Noticiário Evangélico 

Denlre aa atividades oficiais 
do Colégio, uma se destaca pelo 
seu brilhantismo e iiiiporlância. 
Ê o «Congresso dos Candidatos 
ao Sagrado MinÍTlério5>j realiza* 
do entre os alunos do Sentttnário 
Presbiteriano do Norte (RecL 
fej^ representantes do Colégio 2 
de JuHia (Bahia)^ muitos visitan¬ 
te»,""© todos 08 alunos do Co/é- 
gto 15 que desejam scgiiír a 
gloriosa e espinhosa carreira, do 
iVliaistérío da Pal^ivra. 

De 3 a 8 de Oulnbro, no 
S. P, N., Recife, foi realizado o 
VIII Congresso dos Candidatos 
00 Sagrado Minísléria, Foríin 
mais de oitenta rapazes^ que se 
reuniram para discutir «A Ta* 
refa tio MÍDÍ>^tro na Igreja Atu¬ 
al», 

Tivemos como preletores os 
revs, Joâo Dias, Paul Pierson, Ví- 
ctor Pester, Oionisio Pepe e o 
Dr. Otto Dourado (Heitor do Se¬ 
minário) 

A preparação ao Ministério 
já 80 há iniciado, e congressos 
corno Êste sao como verdadei¬ 
ros lestes, de grande poder na 
vida de quem os faz. Surge uin 
novo entusiasmo, uma nova for¬ 
ça, uma nova decisão de colo¬ 
car-se ao lado do Mestre e de 
sua Cnuea, 

Só algo pode ser dito; o 
Congresso foi uma bênção, 

Josias Benícío 


\ Federação da Mocidade 
dos Presbitérios de Oaranliucs e 
Sul de Pernambuco, composta de 
nove mocidades eorapreendendo 
parte do território das Alagoas, 
está em grande Campaniia de tra¬ 
balho dêsde 0 lufciQ do ano em 
curso. Assim é, que, himensalnoen- 
tOj temos convocado em diferen¬ 
tes cidades de ocíssa região, reu¬ 
niões de consultas, nas quais es¬ 
tão presentes os membroti da di¬ 
retoria 0 o Presidente de cada U. 
M. P, 

Com a ajuda de Deus, pre¬ 
tendemos realizar dos dias 13 a 
26 de Janeiro próxime, o XI Con¬ 
gresso da Fetjeração de Mocidade 
Presbiteriana que tem como tema: 


<tTRÂNS FORMANDO 0 MUNDO»- 

I — Transformando o indiví¬ 
duo. 

II — Transformando o Lar, 

III — Transiormancío a Soci- 
edad e- 

IV — Transformaudo a Todos 
Estamos carecendo de sua 

ajuda, jovem crente. Ore faça al¬ 
gema coífiâ ero prol da grande 
festa espiritual que a nossa alma 
há de desfrutar naqueles dias oa 
capital alagoana. 

E você Que aíoda não é e- 
vangélico, gostaria de participar 
dêsse grande banquete para delei¬ 
te de sua alma? Estando interes¬ 
sado, fale à pessoa de nossa Igre¬ 
ja e receberá as Instruções ne- 
cessáfias- 

Nisan Baia 

ÍPresídínte da Federação de Mocidâde) 


A U. M. P. da igrtjja Central, 
tem 0 alto privilégio de aauccíar 
e convidar os distintos amigos pa¬ 
ra ura encentpi) de eoníraterniza- 
ção, entre as mocidades locais e 
a de Vitória de Sto. Antão, no úl. 
timo domingo dôste mês, oo seja. 
dia 29. 

Desde jã agradecemos e con¬ 
tamos com a presença de todos. 

a Diretoria 


No dia lo de Setembro últi¬ 
mo, 0 Presbitério Sul de Pernam¬ 
buco Be reuniu nesta cidade, para 
que se dividindo dessa origem e 
organização do Presbitério de Ga- 
ranbuns que tem como Presidente 
o Rev. Jaime Alves Piolieiro. 


Lierdãiie liiialifa- 

Conclusão da 2a. pag. 

depois. Porém, isto não se dá pe¬ 
ia diversidade de condições de 
coneorrêncla. e sim pela dileren- 
ça Je potencial de cada um. 

A vida é uma pista. .A exis¬ 
tência é uma corrida. O Estado é 
o árbitro desta ctrrida A êle 
cabe convencionar Igual ponto 
de partida e verificar se a topo¬ 
grafia do terreno não oferece mais 
obstáculos a uns do que a outros 

Os mais capazes 
devem chegar primeiro, e os 
menos capazes depois. Mas a desi¬ 
gualdade social, permite em seu 
descalabro, aos menos suficientes 
chegarem primeiro, prejudicando 
assim, o êxito dos melhores. 

Os homens são iguais quando 
todos dispõem das mesmof possfbílídodes de 
concorrência na participação da 
luta pela existímeia. Os homene 
são iguais quando o favoritismo ou 


o nepotismo não determinem a 
quem deva ser lavrador ou magis¬ 
trado. Os homens são iguais e li¬ 
bertos da ignorância, quando desde 
crianças lhes fôr dada completa 
Igualdade de possibilidades educa¬ 
tivas; quando a EDUCAÇÃO GE- 
NERALlZADA fôr uma reaüdíide. 

Porque na realidade, o berço 
dos homens extraordinários é sem¬ 
pre aupicioso, ou seja ilustre ou 
obscuro; e, se obscuro, maior gló¬ 
ria para êles; porque elevando-se 
acima de eomurn, mostraram, diga¬ 
mos assim, participar do poder dl- 
no de tirar a luz das trevas. Ar¬ 
quitetos de si mesmos, suprimiram 
na sua individualidade a lei fatal 
da desigualdade humana; cance¬ 
laram as balizas da natureza, re¬ 
generando-a, nobiiitaDdo.a. com os 
luminosos produtos de gênio, que 
receboraia do poder superior ao 
dela,du poder que reside nas alturas 
inasccessíveis, donde, e a quem 
lhe apraz, discribne dons especi¬ 
ais, que fecundam o pensamento, 
e o tornam, no campo da razão, 
tão fulgurante qual o magestoso 
astro na imensidade do espaço! 

Homens a quem o Estado ofe¬ 
reça uma educação sólida e efici¬ 
ente «poderão porventura necessi- 
tar para seu êxito na vida, de lan- 
tejoujaa posliças ou de liberdades 
brazões, que não raro, são verda¬ 
deiras túnicas de Nesso?» Stm, se 
a nobreza hereditária, coosercida- 
da com o méiito individual, é dom 
do «éu, e poderoso incentivo digno 
de imitaçãO; mas se pelo conirá- 
rio, se divorciada do mérito, é pá¬ 
lido reflexo de uma luz que se 
apagou na ignominia à mingua do 
óleo santo da virtude da IGUALDA¬ 
DE JMinguém sem virtude própria, 
pode herdar nobreza no regime 
democrático. Bocage dizia: .... 
sangue sem virtude, 

£ vão fantasma que aos mor¬ 
tais ilude. 

Se o direito dos nobres está 
na longa série de gerações, a ra¬ 
zão B afé nos reconduzem todos ao 
mesmo tronco, aos pés do primei¬ 
ro pai, no qual ou todos são nobi¬ 
litados ou plebeus. 

A IGUALDADE DA LIBERDADE 

Eis o paraíso de que temos 
sido despojados, E o reino de Deus 
na terra. É a religião universa, o 
govêrno da Humanidade. A unida¬ 
de futur.Que os governos compreen¬ 
dam que se êles não confundirem 
a sua liberdade com liberdades, 
coisas entre as quais há tanta 
diferença como entre Deus e deu¬ 
ses, haverá uma época em que a 
FRATERNIDADE, no concêrto uni¬ 
versal das nações será uma rea¬ 
lidade decorrente de respeito á 
IGUALDADE SOCIAL e LIBERDA¬ 
DE HUMANA. 
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Coluna Científica 

O ÁTOMO 

Fcrnfiíiílü IVIagulIiârn 


INTRODUÇÃO 

Eat-e m Li riflo tn inú^ctiln que é o ál omOf 
veio atrair a do Ji ura uno, 

aprc^4?nlatidn4hr |irotdiireit maíi^ c«.iiu|ile^tii<- 
Alr&ido c que deí«er4?vuiido 

olguitias rejnéionaftüa ooiti u «rii raiU’ 

ilu- 

Kt^wKe trabalho pirrá a a|>r€E^enta- 
ç;5í> rm defeeu de algo tu □ Irtr; uiae í*ímj3lf^is- 
tneirt^u desforro lar da ljii‘iór]a^ t^nQ^núniEUíi 
[lüí tiiomo é ualurcJ, o tiosKO imbiillto 

fot um ajuntJiTiciilo do teoria!*, ídéíaa ü pfo- 
É'.í:f3o8 ílc ul^tiniâi! c|a« e&labeleee' 

isTu fi «fitudo aiõmiro. 

E^tc trnballio fui rHcrilO firiucípalcirii* 
te por cúiif» du noe^o intar&i!»e pelou pro- 
blemuep viLÓrlan e de^oobwrtas da ciência- 

HISTÓRICO 

Deptle tanipos romotoe> eurgiu na meti- 
talidade h ura a nu a idéia do ijoe us Kulif^iuiu 
ciaií poderbiu ae dividir, em partículas exirc’ 
mamente paquetia», seiii que liouvc9§e alre- 
ra^ão dn suas» pmpriedadcb capeciGcar. 

Crlndpatmeule ua Groefa <lát-sicEi, 
Rlguus fiJójioftiB formubratD vgrb» idéias 
t?òbrfí a divii^ao da matéria. No século S.<^ 4. 
r. Lriicijtü, flIoBéfo grego, ctlRbrleetu a 
priíiieint tooiúi afirmando í^er a matéria 
formada por particular ramiiuas, âti^bpurlu 
cuias Democrüo charlou «Atoraua»*, quf’ isi- 
guiflrum «íudívisívíúíi,» S.giiudo Leiieipo, 
os átDoioB diferiam eni: laniQuho, posição e 
talvez em peso, Elrs existiani em todo o 
espüço e esluvam em um eterno movimento* 

^IslB riidimcritar temia ds Grécia veio 
dor origem us nioderiiNS teorJas atémicaB* 
O» esiiidos aontínuaiam com a sua cviiluçsio: 
Pili Ififiíi, lloliert RcTirJe cibHCi’vnu que varius 
espécies do tuatérbe decora poiitae cm 

aítfipU s formart, que milrtia espécies resialeiu 
;i decornpoiiição niueimu com & pusear dob 
iPnipos. A tais Pspéciei dc raatéi taa BovJo 
ehauioii «cEIemenlOfl quítníco^^^ Nt> iéculo 
fL dcd tizjU'8C que êslés riemcDtf s formavam 
riuvsã>» i^LibsIânciabi, ao ee coinljinar com ou- 
Ivíja clcmcuJos: por exeuiptu, o tl idrogéuio 
se cnmlntiAudo cüm o Üxigènio para for¬ 
mar água. 

Utiliza ndo^ se das Leia das ProporçSes 
Múltípiáif « Proporções Definidas, em lâOS 
Jliofi Dultou cstalicieceu u Ui-imeira 4'eoria 
Aiortiica com dado» Cienlífioos. Eeta teoria 
Cunsr^â du quatro partes! 1 — Tôda matéria 
é formada de pequena partículas (ÁUunoB). 
2 ^ Exií^tem espécies ditWeutes de Ãtoraos; 
Cíida eiipécie diferrDtc de átomoa c chaniada 
Elemirato químico* 3 — Todos os átomos do 
uiua mesma eispécie ifm o nief^mo peso, 
4 ^ A maior parle cléstcs átomos Um a 
capacidade de se cnujbiusr eom outros áto¬ 
mos diferentee, em pares ou cm complicadas 
eBlruturaB* 

O peso doa ároraos de papécíca dife- 
1'eiitca têm graude importãncta para a quí¬ 
mica. É bem dlfjcili, du Beja, impossível, 
para o bçmnrn calcular o péi^o dos átomos 
aem auxílio dc aparelhas nu métodos espe¬ 
ciais. A medição ilo pêso dos áti>'m«s esti 
baseada nu seguinte fato: Imaginemos que a 
f5rça do vento desviou um pouco a bula de 
ferro em soa trajetória* Soltemos uma outra 
bola de madeira. Notamos que o deavio foi 
sinda maior qiie o da bola de ferro. £ assim 
sucesivamente, delxemoa cair bolas dc difa- 
renícs pesos, quo cairão com diferentes de#- 
vioâ* Sabendo e ponto de pouso de cada bo 
la* podemos fazer uma relação entre os 
pè^os das holas 


O mesmo príneíplo é usado para eal- 
eularopêso dosàtoraos? porém, nlio jogando 
éiomos no c*pftço* Usa se nêste caso, uma 
câmara da qual foi retirado todo o ar. Um 
campo elétrirameme lença os átomofi para 
deiitrc» da râmar» luf^mo tempo o» ãla- 

I mos loritiini f<e elélriciruienle earreeadüs OU 
I Ionizados, Fiu Vfz de vento que iuipulsfona- 
v a a a bobs. u^a-^e üêsíe caso, um eamjm 
inagiíéfíeo pam desviar os áti mos, justí^men- 
te roioo a» botns., ow átomos de menor peso 
são niaisdesviados. Nu local onde os átouios 
v3o cair. existe uma chapa fotogiáfica que 
vai fotografar os &rus rcueeiivos portos d 4 
pouFo. O iustruQieuto peío qual é frito o 
eálciiJo do poFo doa útoraua, chíimn-se mas¬ 
sa es pec tf gr;4ies, fleMobetlH im líf]9 por 
J, J. ThomFOK. 

Existem onlro« métodos para êsle 
eáh olo* porém não tão t fiekntra como a 
massa »^peciogi úhez. 

Não se cáicub o verdadeiro peso do 
átomo, mas slifipleFUicnlc o Pcj-o rvbtivn 
4le 1 áLumo para outeu dc outra espécie* 

FxiFtciu átomos de um lucsmo ele¬ 
mento que posbueiu pesos diferentea.. Êstes 
«ào ehainsdos isôtí pos: Como por exeraplo 
temos u áfemo do Cloro com dois pesos 35 e 
3 I * 

Há também átomos de elenienlos db 
fereutes com pesos iguais, 8ão chamados 
isóbaros, O isótopo do Riílènio eoâlomo do 
Ualádjo têm o mçBtuo pêiio-104. 



Há 4o anos, sob a iniciativa 
da aluna Cecília RoJriífues, foi fun¬ 
dada a Sociedade Literária* 

A finatidade da mesma é a cie 
despertar nos eüudos, o dêeejo de 
adquirir conliôcímerilos mais am* 
pios e profundos em todos os se- 
tôres da vida intelecta&L rememo- 
rar as nossas data» liistóricaR e 
cívicas, dando a cada agremiado, a 
oportunidade de desenvolver as 
suas aptidões* 

Esta agrexBÍação tem como 
lema a magníca frase de Cícero: 
«Vita sine litteris inors est» {A vida 
sem lêtrai é morte) 

Na sua história, podemos ci¬ 
tar o nome de alguns ex presiden¬ 
tes; Herhine Macedo, Creuxa Por¬ 
tela, Elza Ferreira, Heldir e Heline 
Corlez, além de muitos outros. 

Depois de um período de oito 
anos de declínio, em 1957, a proia* 
Ivonita Alvee Guerra, ex-&!una 
deste Kdueandário, fez ressurgir 
essa entidade estudantil. 

Nesta nova fase, o primeiro 
presidente foi o joveim Edésío Cbe- 
quer. No ano seguinte foi presidi¬ 
da pelo estudante Adalto Magalliâes. 
Em 1959, dirigiu esta ogrcmtaçáo 
o jovem Délío Souza que dentre 
outras íníciativaB, promoveu um 
concurso para o confeccíonamenlo 
da nossa bandeira* 

Em toda a sua existência, êste 
grêmio tem apresentado programas 
e empreendido movimentos impre¬ 
ssionantes que ee caracterizam 


Curso Pedagógico 

Profa, Maria Mabelc 

O Ualégb Quinze, amplUndo sen siste¬ 
ma de organização e pensando stinpre n*£ ne- 
ceesidedee, no sentido ínstruilvo t cduc&livc da 
cidade, fez funcíensr néste sno, o curso de F, 
P, F. ou Pedagógico* 

Graças aos esfoiços reülííradcf per seus 
dirctOTPS, nciadamente Rev. Jaime Pinheiro, 
temos a satiisíação de ver desfilar nos corre¬ 
dores do Coiégíõ o grupo de alegrey «norma- 

lislasrt. 

£ grande o inteiêsse daa alunas em a- 
prrnder tudo nquiJo que seráum dia repartido 
com aquÊles quo lhes forem entregues^, liber- 
tando^o? da vergf-nhá do analfabetiFjro. 

Temos íé que, como tudo aqui feito, ©s 
louroa da vitória, não deixarão de vir. coroan¬ 
do mais um programa de ensino tbbcis do pe¬ 
lo QUINZE. 

PARABÉNS, NORMALISTA ! 


psla grande e eficiente paticipa^ão 
de jovens consagrados à causa. 

Mesmo depois de tantos anos, 
a Sociedade Lite.-ária é dotada do 
mesmo dinamismo e cada dia seu 
conceito se eleva no meio etudan* 
tit. isso, graças aquêles que a 
compõem. 

Desde I960. tem permanecido 
na presidência, pela livre vontade 
dos agremiados, o Jovem fraildo 
Qomes que iraballm iuct ssante- 
mente pelo ideal nobre de avançar 
em cultura, 

E para argumentar com latos, 
a convite du atual presidente, està 
entre nós, o ilustre advogado, o Dr. 
Hibernon Vanderley que acaba de 
fazer uma brilliante conferência 
subordinada ao seguinte tema: «O 
NACIONALISMO E SEU VERDDEI- 
RO CONCEITO»;. 

O Dr. Hibernon é um dos 
fundadores e primeiro presidente 
da Soeiedade LiterAria. 

Àqueles que têm trabalhado 
pela Sociedade Literária, o nosso 
pleito de gratidão sincera. 

« 0 vinde Jovens trabalhar 
Na Sociedade Quinze de Novem¬ 
bro». 

GEYSA LUNA 


Colégio 15 de Novembro 

Primário—Admissão—Gi¬ 
nasial—Clássico—Cien¬ 
tífico-Pedagógico 
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Internato e Externato 















